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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Presidente da Fundação Educacional de Fernandópolis, mantenedora dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, encaminha a este Colegiado pedido de funcionamento do curso de Psicologia - Bacharelado e Formação de Psicólogo.

Em 28-09-99, a Comissão de Especialistas apontada para análise do processo (Profª. Dra. Sonia Maria Ribeiro Wolf e Prof. Dr. Sergio Ozella) encaminhou relatório circunstanciado a partir da análise dos autos e de visita realizada à instituição.

Em 17-11-99, os autos foram baixados em diligência por este Conselho. 

Em 23-11-99, a Instituição requerente, em atenção à diligência, providenciou as respostas às questões formuladas pela Comissão de Especialistas.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE n.º 04/98, que fixa normas sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de Ensino Superior.

Os dados contidos no processo em pauta permitem que se façam as seguintes considerações em face à Deliberação mencionada:

DA ENTIDADE MANTENEDORA - Art. 3º

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes.

- de fls. 09 a fls. 44 foram anexados aos autos:

- Lei Municipal nº 462, de 25/11/1976, que dispõe sobre a criação da Fundação -Educacional de Fernandópolis e dá outras providências;

- Lei Municipal nº 554 , de 28/07/1978, que dá nova redação ao art. 4º da Lei Municipal nº 462, de 25/11/1976; e

- Lei Municipal nº 555, de 28/07/1978 e Lei Municipal nº 1984 de 20/12/1994, que dispõem sobre o Estatuto da Fundação Educacional de Fernandópolis;

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal.

- de fls. 69 a fls. 288 foram anexados:

- Escrituras de Doação da Prefeitura Municipal de Fernandópolis à Fundação Educacional de Fernandópolis;

- Relações dos Bens Patrimoniais da Fundação Educacional de Fernandópolis;

- Balanços dos anos de 1997 e 1998;

- Registro da Fundação Educacional de Fernandópolis no Cadastro Geral de -Contribuintes do Ministério da Fazenda - C.G.C.;

- Certidão do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos; e

- Certidões Negativas de Débitos (Receita Estadual, Receita Federal, INSS, FGTS, Cartório de Protesto de Letras e Títulos e de Distribuição Judicial)

c) planejamento econômico - financeiro referente à implantação do curso.(fls. 289)





A Fundação Educacional de Fernandópolis, mantenedora dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, na elaboração de seu orçamento - programa para o exercício financeiro de 1999, fixou dotações orçamentárias próprias para a implantação do curso de Psicologia.

DEMONSTRATIVO DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

Aquisição de móveis e utensílios (carteiras, mobiliários, etc.)..
.....................................................................................R$   30.000,00

Aquisição de livros, revistas, periódicos, etc. 

.
..
.....................................................................................R$   30.000,00

Aquisição de Equipamentos para implantação de laboratórios
.....................................................................................R$ 100.000,00

Edificações e Instalações necessárias conforme plantas e memorial descritivo para funcionamento do 

    curso


.....................................................................................R$ 100.000,00

Pagamento de pessoal administrativo, docente, material de consumo, etc.
......................................................................................R$   70.000,00





Conforme demostram os seus balanços, a Fundação Educacional de Fernandópolis apresenta condições de manter o curso ora solicitado, pois apresenta financeiro sólido e crescimento acentuado.

DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO - Art. 3º inc. III

a) histórico da instituição...:





Os “Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis” mantidos pela Fundação Educacional de Fernandópolis, nome recebido pela unificação das Faculdades de Enfermagem e Obstetrícia e Faculdade de Ciências e Letras de Fernandópolis, Estado de São Paulo, na Av. Teotônio Vilela s/nº, CEP - 15600-000. A unificação das duas faculdades aconteceu através de ato administrativo baixado pela então Presidente da Fundação Dr.ª Brígida Cristina do Amaral Botelho Prudêncio, Portaria F.E.F. nº 76/96, prevista no artigo 4º da Lei Municipal nº 1994 de 20/12/1994, sendo o referido ato homologado pelo Conselho de Curadores em reunião de 04/12/1996. Com a unificação das duas Faculdades, foi eleito temporariamente um único Diretor e Vice - Diretor Pedagógicos. Para isto a Diretoria Executiva reuniu-se e elegeu os senhores: Prof. Durval Aparecido Romanholi e Profª. Alba Regina de Abreu Lima Catelani, respectivamente Diretor e Vice - Diretor Pedagógico, que tiveram suas escolhas referendadas na mesma reunião 04/12/1996 e no Regimento Unificado para os Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis. A escolha foi feita mediante lista tríplice enviada à Diretoria Executiva pelas Faculdades conforme Ata e Ofícios nºs 34/96 e 69/96.





A instituição mantém os seguintes cursos: 1 - Ciências Econômicas - Bacharelado; 2 - Enfermagem e Obstetrícia; 3 - Engenharia de Alimentos; 4 - Farmácia - Habilitação Farmacêutico - Bioquímico; 5 - Fisioterapia; 6 - Geografia - Licenciatura - Plena; 7 - História - Licenciatura Plena; 8 - Letras - Licenciatura Plena; 9 - Pedagogia - Licenciatura Plena, com as habilitações: Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e Administração Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; 10 - Tecnologia em Processamento de Dados; 

b) regimento da instituição:





O regimento da instituição consta às fls. 306 e segs. e foi aprovado pelo Parecer CEE nº 114/97, sendo que alterações foram aprovadas pelo Parecer CEE nº 90/97.





As alterações regimentais necessárias para abrigar o curso ora solicitado, constam às fls. 401 e 407. 





O Diretor é o Prof. Dr. Durval Aparecido Romanholi e a  Vice - Diretora a Profª. Dr.ª Alba Regina de Abreu Lima Catelani, ambos com parecer definitivo deste Colegiado e possuem o título de doutor pela UNESP (IBILCE). Iniciaram seus mandatos em 1999.

b) resultados das avaliações de cursos realizados pelo MEC:





O primeiro curso a ser avaliado na instituição, no Exame Nacional de Cursos, foi o de Letras e obteve o Conceito C (fls. 406).

c) caracterização da infra estrutura física a ser utilizada pelo curso:





Às fls. 425 e segs. constam plantas dos edifícios da instituição em pauta, inclusive o projeto de construção das novas instalações, descrevendo-se minuciosamente a infra estrutura física a ser utilizada para o curso proposto. Várias fotos das dependências citadas encontram-se anexadas aos autos.

d) descrição da biblioteca...:





A descrição da biblioteca consta às fls. 435, onde foi especificado seu acervo, recursos de informática e ainda foram anexadas fotos e o regulamento da biblioteca.

e) plano de carreira:





A carreira docente da instituição consta às fls. 445 e foi instituído em 29/12/1995 por Portaria da Presidente da Fundação.

PROJETO PEDAGÓGICO - Art. 4º

I) perfil do profissional a ser formado:





A instituição apresentou às fls. 452 e segs. foram apresentados o perfil profissional do Psicólogo e os objetivos gerais e específicos do curso em pauta. Às fls. 659, o perfil do profissional está claramente definido. 

II) objetivos gerais e específicos do curso, currículo pleno....:



Às fls. 456 e segs. constam os objetivos gerais e específicos e a grade curricular com as ementas respectivas. Às fls. 565/56 apresenta-se a grade curricular ajustada segundo orientação da Comissão de Especialistas, conforme a seguir transcrita:

GRADE CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 

BACHERELADO E FORMAÇÃO DE PSICÓLOGO

MATÉRIAS OBRIGATÓRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO APROVADAS PELO C.F.E.
DISCIPLINAS RESULTANTES DAS MATÉRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO
CARGA HORÁRIA SEMANAL E ANUAL
Carga Horária Total



1º ANO

S - A
2º ANO

S - A
3º ANO

S – A
4º ANO

S - A


A - MATÉRIAS BÁSICAS

1. Fisiologia
1.1 Biologia Geral
2-72



72


1.2 Genética
2-72



72


1.3 Fisiologia

2-72


72

2. Estatística
2.1 Estatística Aplicada a Psicologia
2-72



72

3. Psicologia Geral e Experimental
3.1 História da Psicologia
2-72



72


3.2 Psicologia Geral
2-72



72


3.3 Psicologia Experimental

2-72
2-72

144


3.4 Psicodiagnóstico



2-72
72

4. Psicologia do Desenvolvimento
4.1 Psicologia do Desenvolvimento I e II
2-72
2-72


144

5. Psicologia da Personalidade
5.1 Psicologia da Personalidade

2-72
2-72

144


5.2 Téc. de Investig. da Personalidade - PMK



2-72
72

6. Psicologia Social
6.1 Psicologia Social
2-72
2-72


144


6.2 Psicologia Social das Organizações


2-72
2-72
144


6.3 Psicanálise e Instituição

2-72


72

7. Psicopatologia Geral
7.1 Psicopatologia Geral


2-72

72


SUBTOTAL
14-504
12-432
8-288
6-216
1.440

B - MATÉRIAS PROFISSIONAIS

1. Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico
1.1 Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico

2-72
4-144

216

2. Ética Profissional
2.1 Ética Profissional e Cidadania



2-72
72

3. Psicologia do Excepcional
3.1 Psicologia do Excepcional



2-72
72

4. Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem
4.1 Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem



2-72
72

5. Teoria e Técnicas Psicoterápicas
5.1. Teoria e Técnicas Psicoterápicas



2-72
72


5.2 Introdução à Psicanálise

2-72


72


5.3 Teorias e Sistemas Psicológicos

4-144


144

6. Seleção e Orientação Profissional
6.1 Seleção e Orientação Profissional



2-72
72


6.2 Seleção e Treinamento na Indústria


2-72

72


SUBTOTAL
-
8-288
6-216
10-360
864

C - MATÉRIAS COMPLEMENTARES

1. Ciências Sociais
1.1 Sociologia Geral
2-72



72


1.2 Antropologia Cultural
2-72



72


1.3 Filosofia Geral
2-72



72

2. Metodologia Científica em Psicologia
2.1 Metodologia Científica em Psicologia


2-72

72


2.2 Métodos de Exploração e Diagnósticos em Psicologia Clínica



2-72
72

3. Psicologia da Saúde
3.1 Psicologia da Saúde


2-72
2-72
144


3.2 Psicofarmacologia


2-72

72


3.3 Psicologia e Sexualidade Humana



2-72
72


SUBTOTAL:
6-216
-
6-216
6-216
648


TOTAL GERAL
20-720
20-720
20-720
22-792
2.952

RESUMO

MATÉRIAS BÁSICAS
1.440

MATÉRIAS PROFISSIONALIZANTES
864

MATÉRIAS COMPLEMENTARES
648

TOTAL GERAL
2.952

FORMAÇÃO DE PSICÓLOGO
5º ANO
Estágio
C/H

1. Supervisão de Psicologia Aplicada à Clínica
1.1 Supervisão de Psicologia Aplicada à Clínica
3-108

108

2. Estágio Supervisionado em Clínica Psicológica
2.1 Estágio Supervisionado em Clínica Psicológica

5-180
180

3. Superv. De Psicologia Aplicada à Educação
3.1 Superv. De Psicologia Aplicada à Educação
3-108

180


3.2 Estágio Supervisionado em Educ.

5-180
180


3.3 Supervisão de Psicologia Aplicada à Organização
3-108

108


3.4 Estágio Supervisionado em Organização

5-180
180

4. Superv. Em Psic. Comunitária e da Saúde
4.1 Superv. Em Psic. Comunitária e da Saúde
3-108

108


4.2 Estágio Supervisionado em Psicologia Comunitária e da Saúde

5-180
180

TOTAL

432
720


TOTAL GERAL

432
720
1.152

RESUMO

MATÉRIAS BÁSICAS
1.440

MATÉRIAS PROFISSIONALIZANTES
864

MATÉRIAS COMPLEMENTARES
648

FORMAÇÃO DE PSICÓLOGO
1.152

TOTAL
4.104





O currículo mínimo acima transcrito obedece a Resolução CFE de 19/12/62 que estabelece os mínimos de conteúdo e duração para o Curso de Graduação em Psicologia.

III) número de vagas iniciais e turnos de funcionamento:

- 50(cinqüenta) vagas no período diurno

- 50(cinqüenta) vagas no período noturno

- integralização; mínimo 05 anos e máximo 9 anos

- matrícula – seriada anual.





Quanto ao número de vagas e tempo de integralização do curso, a instituição definiu nos termos da manifestação da Comissão de Especialistas.(fls. 569)

IV) previsão da composição percentual do corpo docente...:

Composição do Corpo Docente, com a respectiva titulação:

1º Série

Disciplinas
Docente
Titulação

Biologia Geral
Angelo Donizete Simonato
Mestre – Área de Ecologia e Recursos Naturais – UFsCAR

Genética
Alba Regina de Abreu Lima Catelani
Doutora – Área de Genética Humana – UNESP – SJR. Preto

Estatística Aplicada à Psicologia
Sandra Rachid Morão
Doutoranda  - Área de Física – UNESP – Em fase de dissertação

História da Psicologia Geral e do Brasil
Renata de Andrade Marques
Mestranda – Área Saúde Coletiva – Universidade Sagrado Coração de Jesus – Bauru - Em fase de dissertação

Psicologia Geral
Claudio Antonio Christante Errerias
Mestre – Área de Educação Escolar – UNESP –Araraquara

Psicologia Social
Rosana Maria Garcia
Mestre – Área de Psicologia Clínica – PUCCAMP

Antropologia Cultural
Nelson do Nascimento Filho
Mestre – Área de Sociologia – UNESP – Araraquara

Filosofia Geral
Claudemir Gomes
Mestre – Área de Psicologia – Universidade Gama Filho

Técnicas de Estudo e Pesquisa
Maria do Carmo Molina Dias
Doutoranda – Área de Letras – UNESP – SJR. Preto. Em fase de dissertação

2ª Série

Disciplinas
Docente
Titulação

Fisiologia
Elizandra Moura dos Santos
Mestre – Área de Morfologia –USP

Psicologia Experimental
Rosana Maria Garcia
Mestre – Área de Psicologia Clínica – PUCCAMP

Psicologia do Desenvolvimento I
Ulisses Herrera Chaves
Mestrando – Área de Psicologia – Família/Sociedade – USP. Em fase de dissertação de mestrado

Psicologia da Personalidade
Claudemir Gomes
Mestre – Área de Psicologia – Universidade Gama Filho

Ética Profissional e Cidadania
Renata de Andrade Marques
Mestranda – Área Saúde Coletiva – Universidade Sagrado Coração de Jesus – Bauru - Em fase de dissertação



Introdução à Psicanálise
Sandra Lourenço Correa
Especialista – Saúde Mental – Universidade Federal Fluminense

Teorias e Sistemas Psicológicos
Claudio Antonio Christante Errerias
Mestre – Área de Educação Escolar – UNESP –Araraquara

Sociologia Geral
Nelson do Nascimento Filho
Mestre – Área de Sociologia – UNESP – Araraquara

Metodologia Científica em Psicologia
Maria do Carmo Molina Dias
Doutoranda – Área de Letras – UNESP – SJR. Preto. Em fase de dissertação





Verifica-se, pois que serão contratados 12 (doze) docentes sendo: 1 (um) portador do título de doutor, 05 (quatro) portadores de título de Mestre, 02 (dois) doutorandos e 03 (três) mestrando, 01 (um) especialista , conforme quadro acima.





Nos termos da Deliberação CEE nº 10/95 e conforme o quadro acima, pode-se demonstrar abaixo as seguintes porcentagens:





Definitivo – 50%





Temporário – 50%.





Segundo manifestado pela Comissão de Especialistas tem-se que “os curricula dos professores revelam compatibilidade com o exercício do magistério superior “ (fls. 568), observando que a instituição já providenciou as substituições sugeridas pela Comissão (fls.655).

V) plano de expansão, vinculado ao projeto, dos seguintes itens:

a) acervo de livros e de periódicos especializados

- de fls. 518 a 528 conta a listagem dos livros para o curso objeto do presente pedido.





Conforme sugestão da Comissão de Especialistas que considerou “o espaço físico da biblioteca adequado, contando com terminais de computadores com acesso à Internet para uso de docentes e alunos...no entanto há necessidade de ampliação de título pertinentes ao curso”, a instituição anexou aos autos (fls. 646 a 654) a ampliação sugerida.

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias:

- às fls. 530 constam: os equipamentos e utensílios a serem utilizados no laboratório do curso, anexando-se as fotos dos laboratórios.

c) laboratórios e equipamentos, destacando o número de computadores e a forma de acesso às redes: 

- apresentados às fls. 532 a 536.





Quanto aos laboratórios a Comissão de Especialistas que já existe um laboratório de anatomia que pode ser usado para o curso, a instituição está montando um laboratório experimental, com previsão de entrega no início de 2000 (fls.568)



Quanto à biblioteca, a Instituição já está providenciando uma listagem e compra via licitação de periódicos do curso, bem como o enriquecimento do acervo com a finalidade de melhor adequá-lo às necessidades do curso, No tocante ao espaço físico e formas de acesso à redes, foi considerado suficiente para o curso.





De modo geral são apresentadas as bases legais e filosóficas, os campos de atuação profissional em Psicologia e outras informações que completam as respostas às questões que originaram a diligência. 

Em síntese, o trabalho final da Instituição apresenta-se claro e objetivo, corrige falhas e complementa lacunas antes existentes no projeto.

2. CONCLUSÃO





Ante o exposto, atendidas que estão as exigências legais e as formuladas pelos Especialistas que analisaram o mérito do pleito e visitaram a Instituição, autoriza-se o funcionamento do curso de Psicologia - Bacharelado e Formação de Psicólogo da Fundação Educacional de Fernandópolis - F.E.F. nos Estabelecimentos de Ensino de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis - EESIF, com 50 (cinqüenta) vagas no período diurno e 50 (cinqüenta) vagas no período noturno, pelo sistema seriado anual com carga horária de 4.104 horas, sendo 720 horas de estágio, conforme estrutura curricular apresentada, cujo prazo de integralização mínimo será de 5 (cinco) anos e máximo de 9 (nove) anos. A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste parecer pela Secretaria de Estado da Educação.





O curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de 1 (um) ano contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.





No prazo legal a Instituição apresentará o regimento com as alterações necessárias em razão da autorização ora concedida, para ser rubricado e arquivado na forma da lei. 





A autorização concedida é em caráter precário e temporário, devendo a Instituição oportunamente requerer o reconhecimento do curso e, na forma e prazos previstos na legislação pertinente, submeter-se às avaliações periódicas institucionais e de curso.





São Paulo, 08 de dezembro de 1999.





a) Cons. Vagner José Oliva






     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 15 de dezembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de dezembro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
              Presidente
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“RELATÓRIO

“Ao

“Conselho Estadual de Educação

“PROCESSO: Processo CEE nº 563/99

“INTERESSADO: Fundação Educacional de Fernandópolis

“ASSUNTO: Parecer circunstanciado sobre o pedido de autorização de funcionamento do Curso de Psicologia da Fundação Educacional de Fernandópolis

“I. PROJETO PEDAGÓGICO

“a. Caracterização da Instituição:

“A Fundação Educacional de Fernandópolis apresenta já em funcionamento os cursos de Ciências Econômicas, Enfermagem e Obstetrícia, Engenharia de Alimentos, Farmácia, Fisioterapia, Geografia, História, Letras, Pedagogia, Tecnologia em Processamento de Dados, variando seus níveis desde Licenciatura, Bacharelado a Formação Profissional. Está atualmente aguardando parecer sobre solicitação de abertura de três novos cursos, entre eles o de Psicologia (Bacharel e Formação de Psicólogo).


“Parece apresentar uma estrutura adequada para a manutenção dos cursos atuais em processo de expansão para inclusão de novos cursos.

“b. Caracterização do novo curso (Psicologia):


“O Curso de Graduação em Psicologia está previsto para a formação de Bacharel e Psicólogo, apesar de inserir no Plano de Carreira “ o ensino médio. Nos cursos técnicos...e nos cursos de Magistério”. Não fica claro se no processo apresentado o item Carreira se refere a qualquer curso de Psicologia ou ao curso específico de Psicologia da Instituição, apesar do responsável ter afirmado o objetivo de formar Bacharel e Psicólogo.


“Houve uma incompatibilidade entre o número de vagas e turno de funcionamento apresentados no Processo e a pretensão verbalizada pelo responsável pela implantação do curso, Prof. Claudemir Gomes. No processo constam 90 vagas para funcionamento no período noturno (não ficando claro o número de turmas). Durante a visita foi-nos informado que a pretensão seria 90 vagas para o funcionamento em duas turmas, sendo uma (período da manhã) e outra noturna.


“Quanto ao tempo de integralização foi proposto um curso seriado anual com mínimo de 4 (quatro) e máximo 9 (nove) anos, não ficando claro que com 4 (quatro) anos o máximo que será realizado será realizado o Bacharelado. Além disso, foi constatada uma carga mínima inferior ao exigido pela legislação ( ver ponto 4 na sessão e- Grade curricular), com o acerto desta carga é possível que o curso não possa ser concluído no tempo indicado pela instituição.

“c. Objetivos gerais e específicos:


“Teoricamente tanto os objetivos gerais como os específicos atendem a uma adequada formação do profissional em Psicologia. Entretanto, particularmente, alguns objetivos específicos parecem não serem atendidos com a proposta curricular apresentada. Isto pode ser verificado através da análise curricular e suas ementas. Alguns exemplos: O currículo apresentado não se mostra suficiente para a aprendizagem do processo de “reunir, interpretar e aplicar dados científicos relativos ao comportamento humano...” já que pouca ênfase é dada ao processo de pesquisar. Outro aspecto refere-se a disciplinas que deveriam propiciar Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico, Psicodiagnóstico e Teorias e Técnicas Psicoterápicas que não parecem possuir, de acordo com suas ementas, carga horária ou conteúdo teórico ou prático suficiente para dar conta adequadamente de propósitos tais como “tratar doenças mentais”...”realizar terapias individuais ou em grupo”...” atender famílias, casais...com problemas...psicopedagógicos”. Do mesmo modo nos pareceu restrito o material apresentado nas ementas para uma adequada formação na Área Escolar.

“d. Perfil profissiográfico


“Todas as considerações parecem comprometer o objetivo fundamental do curso proposto que é FORMAR DE MODO GENERALISTA COM ÊNFASE EM CLÍNICA.

“e. Grade curricular


“A análise dos elementos contidos na grade curricular proposta revelou que:


“1 - Existem divergências entre os dados de disciplinas quanto a seriação proposta na grade curricular e nas ementas.


“1.1 - As disciplinas Psicologia do Desenvolvimento I e II de acordo com a grade serão oferecidas no 1º e 2º anos respectivamente, com 72 horas-aula (h/a) a cada ano, suas ementas, no entanto, indicam que serão ministradas no 2º e 3º anos, com a mesma carga de horas.


“1.2 - A mesma situação pode ser encontrada em relação à disciplina Psicologia Social que tomando-se como informação os dados da grade curricular devem ser oferecidas no 1º ano (72 h/a) e no 2º ano (72 h/a) e de acordo com a ementa serão ministrados no 2º e 3º ano, com a mesma carga horária.


“1.3 - Embora seja apresentada ementa de Técnicas de Estudo e Pesquisa, essa disciplina não consta na grade curricular.


“2 - não há uniformidade de nomenclatura para algumas disciplinas:


“2.1 - A disciplina estatística Aplicada à Psicologia consta na ementa como estatística Aplicada à Enfermagem.


“2.2 - As disciplinas Psicologia Social, Psicologia Experimental, Psicologia da Personalidade, Psicologia Social das Organizações e Psicologia da Saúde, embora também sejam oferecidas em 2 anos também sejam oferecidas em 2 anos tal como Psicologia do Desenvolvimento não são acompanhadas pelos indicativos I e II.


“3 - Existem diferentes números de h/a na grade curricular e nas ementas:


“3.1 - A disciplina Teorias e Sistemas aparece na grade curricular com 144 h/a e na ementa com 72 h/a.

“3.2 - A disciplina Psicodiagnóstico prevê 72 h/a no 4º ano, tanto na grade como na ementa, no entanto a carga horária total indica 144 h/a


“4 - A soma das h/a de todas as disciplinas que compõem o bacharelado, tal como proposto pela Fundação Educacional de Fernandópolis é de 2.952 h/a, abaixo, portanto, do total de 3.240 h/a estabelecido pela Portaria Ministerial nº 159 - de 14 de junho de 1965 que fixa os critérios para a duração dos cursos superiores.


“5 - A soma total de horas de estágio previsto pela Fundação para a obtenção do grau de Psicólogo é maior que o recomendado no item c do parágrafo único do art. 2º  da Portaria nº 159 - de 14 de junho de 1965, que determina que os estágios supervisionados não deverão exceder 410 para a integralização do tempo útil, uma vez que o total geral do curso prevê 4.104 horas, no entanto, foram destinadas 720 horas para a realização de estágios no 5_7 ano.

“f. Ementa do conteúdo das disciplinas, com a respectiva bibliografia básica:


“A análise mostrou que:


“1 - Existem incompatibilidade entre conteúdos de várias disciplinas, suas bibliografia e os objetivos do curso.


“1.1 - A disciplina Psicanálise e Instituição é oferecida no 2º ano, sem que haja, qualquer embasamento teórico que permita seu aproveitamento.


“1.2 - A ementa de Introdução À Psicanálise é incoerente, pois mistura conceitos de escolas diferentes e propõe bibliografia inadequada.


“1.3 - O conteúdo das disciplinas Técnicas de Exame e aconselhamento Psicológico (com carga horária total de 216 horas, sendo 72 no 2º ano e 144 no 3º ano) refere-se basicamente à Orientação Vocacional, não prevendo o ensino de testes psicológicos ou outras estratégias de exame psicológico. A disciplina Psicodiagnóstico (com 72 horas no 4º ano) prevê, no entanto, a aprendizagem das ” técnicas psicométricas e projetivas” e a “ avaliação psicológica em contextos de atuação clínica”, o que parece impossível de ser obtida em tão pouco tempo; entendemos então que o conteúdo das duas disciplinas deveria ser redistribuído. Além disso a bibliografia das duas disciplinas não corresponde ao conteúdo proposto.


“1.4 - Da ementa de Psicologia do Desenvolvimento não constam estudos sobre a infância (apenas do 1º ano de vida)


“1.5 - O conteúdo da disciplina teorias e Técnicas Psicoterápicas é incompatível com a bibliografia proposta, uma vez que trata de Terapia Comportamental enquanto a bibliografia é referente a Fenomenologia Existencial. Os objetivos específicos do curso fazem menção a várias modalidades de Psicoterapias, enquanto que a ementa se restringe apenas a uma.


“1.6 - A ementa de Métodos de Exploração e Diagnóstico em Psicologia Clínica traz conteúdo de Metodologia da Pesquisa e sua bibliografia não é compatível com a área do conhecimento.


“1.7 - O conteúdo de Psicodiagnóstico fica impossível de ser cumprido já que a aprendizagem dos testes psicológicos não foi prevista anteriormente.


“1.8 - A bibliografia básica, de modo geral, é fraca e insuficiente, chegando a omitir, em alguns casos, os autores clássicos e mesmo fundamentais da teoria em estudo, como Freud para a Psicanálise e Skinner para a Psicologia Experimental.


“1.9 - As ementas de Supervisão de Psicologia Aplicada em educação e de Estágio Supervisionado em Educação estão trocadas entre si, o mesmo ocorrendo com Supervisão de Psicologia Aplicada à Organização e Estágio Supervisionado em Organização assim como Supervisão de Psicologia Aplicada à Clínica e Estágio Supervisionado em Clínica Psicológica.

“g. Proposta de corpo docente


“Realizada a análise pudemos verificar que:


“1 - Os currículos dos professores Claudio Antonio Christante Errerias (Mestre em Educação Escolar), Sandra Rachid Morão (Doutoranda na área de Física) e Sandra Lourenço Correa (Especialista em Saúde Mental) responsáveis pelas disciplinas Psicologia Geral e Teorias e Sistemas Psicológicos, Estatística Aplicada à Psicologia e Introdução à Psicanálise, respectivamente, não estavam disponíveis na instituição, portanto, não foram examinados.


“2 – As disciplinas Psicanálise e Instituição e Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico, previstas para o 2º ano, ainda não têm professor designado, conforme o quadro ‘Previsão da Composição Percentual do Corpo Docente Entre Doutores, Mestres, Especialistas e Graduados’.


“3 – Consta como docente responsável pelas disciplinas Psicologia Social e Psicologia Experimental a Profª. Maria Celina Trevisan Costa, cuja titulação é indicada no ‘quadro de previsão’ como Mestranda – área de Psicologia Comportamental, a análise de seu currículo, no entanto, indica que seus estudos pós-graduados ligam-se à área de Administração de Empresa.


“4 – Os docentes cujos currículos estavam disponíveis para análise fazem parte do quadro da instituição.


“5 – Considerando a falta do currículo de alguns dos docentes indicados na previsão da composição percentual do corpo docente entre doutores, mestres, especialistas e graduados, a avaliação deste item ficou prejudicada.

“h. Caracterização da biblioteca:


“O espaço físico da biblioteca é adequado, contando com terminais de computadores com acesso à Internet para uso de docentes e alunos. Verificamos, no entanto, a necessidade da ampliação de títulos pertinentes ao curso, tanto no que se refere a livros como a periódicos.

“i. Caracterização dos Laboratórios:


“O laboratório de anatomia já existente na Fundação pode ser utilizado para o curso de Psicologia, deve-se prever, entretanto, a montagem de um laboratório de Psicologia Experimental.

“j. Espaço físico:


“As salas de aulas existentes e as que pertencem ao prédio que se encontra em fase final de construção, são suficientes para o funcionamento do curso de Psicologia.

“l. Execução de novas instalações:


“Novo prédio será construído com previsão para conclusão em fevereiro de 2000, tendo já sido realizada a licitação.

“II – ANÁLISE DO CORPO DOCENTE


“Os currículos dos professores revelam compatibilidade com o exercício do magistério superior. Ressaltamos, no entanto, que não tivemos acesso aos currículos da totalidade dos professores que ministrarão aulas para o 1º e 2º ano do Curso de Psicologia, de forma que nossa avaliação deste item fica prejudicada.

“III – CONDIÇÕES FINANCEIRAS QUE ASSEGUREM A REALIZAÇÃO DO CURSO


“A Fundação parecer ter capacidade financeira e previsão orçamentária para tanto.

“IV – SUGESTÕES DE PROVIDÊNCIAS


“1 – Adequar a proposta do Curso de Psicologia – Bacharelado e Formação de Psicólogos – de forma a atender às disposições da Portaria nº 159 de 14 de junho de 1965.


“2 – Definir junto ao Conselho Estadual de Educação a questão do número de vagas e de turmas por período.


“3 – Reformular os objetivos específicos e a grade curricular (ementas e bibliografia) de modo que a proposta apresentada seja efetivamente atendida.


“4 – Rever as ementas que apresentaram problemas (segundo parecer dos especialistas) adequando-as particularmente quanto à sua ampliação e atualização bibliográfica.


“5 – Atualizar e confirmar a disponibilidade do material curricular do corpo docente, particularmente, para os dois primeiros anos de funcionamento, bem como rever a adequabilidade do professor das disciplinas Psicologia Experimental e Psicologia Social.


“6 – Providenciar a ampliação do acervo da Biblioteca, bem como aquisição de programas ou banco de dados que supram, pelo menos provisoriamente, a falta de periódicos na área de Psicologia, como por exemplo: PsycLit, Lillacs, PsiNet, Thesaurus, etc.

“V – PARECER


“Apesar de considerarmos a necessidade de alterações em vários aspectos da proposta de implantação do Curso de Psicologia, durante a visita à Fundação Educacional de Fernandópolis pudemos perceber que existe disposição para as mudanças necessárias. Além disso, muitas de nossas observações sobre equívocos contidos no processo já haviam sido também percebidos pelo professor responsável pela implantação do curso e por sua equipe técnica e pedagógica, que, na ocasião, nos apresentaram um documento com algumas propostas de mudanças. Tais alterações, no entanto, não puderam ser efetivamente consideradas já que ainda não faziam parte do Processo que nos serviu de base para a avaliação.


“Visto que já estão em curso os estudos visando a adequação de vários pontos do Projeto Pedagógico, propomos um parecer favorável à continuidade do Processo visando a implantação do curso, desde que seja feita uma segunda avaliação para verificação do atendimento às proposições da Comissão de Especialistas.


“Fernandópolis, 28 de setembro de 1999.


“Prof. Dr. Sérgio Ozella



Profª. Dr.ª Sônia Maria Ribeiro Wolf.”
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